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APRESENTAÇÃO

O terceiro volume da Educação: Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam, 

publicado pela Editora Artemis, convoca a inovação enquanto denominador comum. Uma 

inovação em torno de diversos cenários digitais, que hoje, mais do que nunca, populam os 

nossos quotidianos, em diferentes níveis de ensino. Mas também uma inovação em torno 

de competências de literacia ditas básicas, tradicionais, como a leitura e a escrita, todas 

inerentes ao direito universal à educação e à aprendizagem ao longo da vida, desígnios 

que a UNESCO nos estimula a concretizar, dia após dia. 

Celebrar o dia internacional da educação, assinalado precisamente há um mês, é ir 

ao encontro desta inovação – curricular, pedagógica, tecnológica – que permita contribuir 

para atender às necessidades dos nossos alunos, estudantes, professores, formandos, 

enfim, numa palavra, dos educadores em todo o mundo. Uma inovação contextualizada, 

holística e transformadora, que permita contribuir para assegurar, aos indivíduos e aos 

coletivos, o desempenho consciente de um papel ativo, crítico e interventivo na sociedade. 

Nos Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam aqui reunidos, há ainda 

espaço e tempo para recordar que a Educação mudou significativamente, em alguns 

pontos do globo, mais do que noutros, durante a COVID-19. Esta pandemia, a par de 

outras situações atuais de grande adversidade, continua a provocar mudanças com 

impacte no nosso presente e futuro. Importa, pois, (re)imaginar direções positivas para 

a educação1; importa, portanto, (re)imaginar os nossos futuros em conjunto2. E que os 

Saberes plasmados nestes capítulos possam ser o ponto de partida para (re)iniciar esta 

conversa, tão essencial quanto vital3!

Teresa Cardoso

1 cf. https://portal.uab.pt/investigacao/projetos/rapide-reimagining-a-positive-direction-for-education/ Acesso em: 
25 fev. 2023.
2 cf. https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000381115 Acesso em: 25 fev. 2023.
3 cf. https://www.guninetwork.org/publication/unesco-futures-education-report-reimagining-our-futures-together-
new-social-contract Acesso em: 25 fev. 2023.

https://portal.uab.pt/investigacao/projetos/rapide-reimagining-a-positive-direction-for-education/
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000381115
https://www.guninetwork.org/publication/unesco-futures-education-report-reimagining-our-futures-together-new-social-contract
https://www.guninetwork.org/publication/unesco-futures-education-report-reimagining-our-futures-together-new-social-contract
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RESUMO: O conceito de função é um dos 
conceitos mais importantes de matemática, 
e tem um papel importante não só para a 
matemática, mas também para outras áreas 
do conhecimento. Diante desta realidade, o 
conceito precisa ocupar um lugar de destaque 
1 Parte deste trabalho é um recorte da dissertação de 
mestrado do segundo autor, intitulada “o uso dos recursos 
digitais e dos problemas de otimização como uma 
abordagem interdisciplinar no ensino médio”, defendida em 
16 de setembro de 2022.

no ensino médio, mas uma grande parte dos 
estudantes apresenta dificuldade na sua 
compreensão. O objetivo deste trabalho é 
apresentar uma metodologia interdisciplinar, 
uma abordagem integrada, que apresenta 
e modela os problemas do cotidiano dos 
estudantes através de problemas de otimização, 
nos quais uma função sempre é minimizada 
ou maximizada. Os resultados foram positivos 
e satisfatórios, comprovando a eficácia da 
abordagem interdisciplinar proposta.
PALAVRAS-CHAVES: Ensino de matemática. 
Situação-problema. Interdisciplinaridade.  
Otimização.

INTERDISCIPLINARITY AS AN ATTRACTIVE 

STRATEGY IN MATHEMATICS TEACHING

ABSTRACT: The concept of function is 
one of the most important mathematical 
concepts and plays a fundamental role not 
only in mathematics, but also in other areas of 
knowledge. Faced with this reality, this concept 
should occupy a place of prominence in high 
school, however, a vast majority of students 
have difficulty in understanding it. The aim of 
this study is to present an interdisciplinary 
and integrated approach, that presents and 
models students’ everyday problems through 
optimization techniques, in which some 
function is always minimized or maximized. The 
results were positive and satisfactory, proving 
the effectiveness of the proposed approach.
KEYWORDS: Mathematics teaching. Problem 
situation. Interdisciplinarity. Optimization.
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1 INTRODUÇÃO

A matemática, por natureza, é a ciência das quantidades, dos números, das 

relações e das formas, que possui a sua linguagem própria e que, ao longo do tempo, 

vem fazendo parte da história da humanidade, estando em tudo ao nosso redor, em cada 

detalhe do dia a dia e em diversas situações. A matemática que conhecemos hoje é 

fruto de esforços processuais de grandes nomes como, por exemplo, Descarte, Pascal, 

Newton, Leibniz, Euler, Lagrange, Al-Kharazmi e muitos outros. 

Segundo o matemático português Antônio Monteiro “a matemática é um método 

geral do pensamento aplicável a todos as disciplinas e desempenha um papel dominante 

na ciência moderna”. No entanto, historicamente, estudar e aprender matemática tem sido 

um grande desafio; tanto pelas diversas áreas que ela abrange quanto pela complexidade 

das mesmas, criando assim, diversos obstáculos quanto a sua aprendizagem. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática, a 

matemática é “componente importante na construção da cidadania, na medida em que a 

sociedade se utiliza, cada vez mais, de conhecimentos científicos e recursos tecnológicos, 

dos quais os cidadãos devem se apropriar”. Logo, podemos ver o quanto a matemática é 

importante para a formação de uma pessoa. Ainda segundo as Diretrizes Curriculares da 

Rede Pública de Educação Básica do Estado do Paraná:

A aprendizagem da matemática consiste em criar estratégias que possibilitam 
ao aluno atribuir sentido e construir significado às ideias matemáticas de modo 
a tornar-se capaz de estabelecer relações, justificar, analisar, discutir e criar. 
Desse modo, supera o ensino baseado apenas em desenvolver habilidades, 
como calcular e resolver problemas ou fixar conceitos pela memorização ou 
listas de exercícios. (PARANÁ 2008)

Existem muitos conceitos matemáticos, como números e figuras geométricas, 

que dispensam uma formulação teórica complexa para que o estudante os compreenda. 

Porém, foi a partir do estudo de muitas pessoas e em muitas épocas que diversos 

conceitos mais complexos da matemática se desenvolveram (ZUFFI; PACCA, 2002), 

sendo que os estudantes possuem um repertório de explicações para fenômenos 

e conceitos que são diferentes daqueles que se ensinam na escola (SCHOROEDER, 

2007). Um desses conceitos mais complexos é o de funções. Segundo as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio de 2006:

O estudo das funções permite ao aluno adquirir a linguagem algébrica 
como a linguagem das ciências, necessária para expressar a relação entre 
grandezas e modelar situações problema, construindo modelos descritivos de 
fenômenos e permitindo várias conexões dentro e fora da própria matemática 
(BRASIL, 2006).
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De fato, a função é um dos conceitos matemáticos mais fundamentais e 

indispensáveis, tendo um papel central não só para a matemática como para grande 

parte da ciência, e é presente na descrição e estudo de fenômenos naturais, uma vez que 

muitos desses fenômenos e inúmeras situações problemas podem ser modelados de 

forma bastante conveniente através do conceito de função. De acordo com os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio de 2002:

Além das conexões internas à própria Matemática, o conceito de função 
desempenha também papel importante para descrever e estudar através da 
leitura, interpretação e construção de gráficos, o comportamento de certos 
fenômenos tanto do cotidiano, como de outras áreas do conhecimento, como a 
Física, Geografia ou Economia. Cabe, portanto, ao ensino de Matemática garantir 
que o aluno adquira certa flexibilidade para lidar com o conceito de função em 
situações diversas e, nesse sentido, através de uma variedade de situações 
problema de Matemática e de outras áreas, o aluno pode ser incentivado a buscar 
a solução, ajustando seus conhecimentos sobre funções para construir um 
modelo para interpretação e investigação em Matemática (BRASIL, 1999, p.44).

Por exemplo, para Euler, uma função é uma relação de dependência em que uma 

quantidade depende de uma outra quantidade de tal forma que se uma for alterada, outra 

também sofrerá a alteração. Segundo Zuffi e Pacca (2002):

Embora se possa ter uma concepção espontânea de variação e de associação 
entre duas grandezas, a caracterização das propriedades específicas das 
relações que são também funções matemáticas só foi possível num processo 
histórico longo e delicado, que culminou com as definições de Dirichlet e 
Bourbaki para funções. Essas possibilitaram um alto nível de abstração desse 
conceito, ampliando-o para conjuntos de objetos matemáticos antes pouco 
imagináveis (ZUFFI; PACCA, 2002).

Diante desta realidade, o conceito de função deve ocupar um lugar de destaque 

no ensino médio, uma vez que ele reflete de forma muito clara a dicotomia entre o prático 

e o teórico (ZUFFI; PACCA, 2002). Porém, a grande maioria dos estudantes apresenta 

certa dificuldade e um grande desinteresse no estudo de função, alegando a dificuldade 

e a complexidade do conceito, além de acreditarem que a função não possui aplicações 

práticas no cotidiano, afastando-os assim do conhecimento profundo dele. Parte desse 

desinteresse que atualmente os estudantes apresentam deve-se ao distanciamento 

entre conteúdo e a experiência, metodologias inadequadas de ensino, professores sem 

experiência e mal qualificados, entre outros. 

2 INTERDISCIPLINARIDADE

Um estudante com uma visão de mundo contextualizada e de total aplicabilidade 

dos conhecimentos aprendidos à prática é mais engajado e interessado nas aulas de 

matemática. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais:
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Os objetivos do ensino médio em cada área do conhecimento devem 
envolver, de forma combinada, o desenvolvimento de conhecimentos práticos, 
contextualizados, que respondam às necessidades da vida contemporânea, 
e o desenvolvimento de conhecimentos mais amplos e abstratos, que 
correspondam a uma cultura geral e a uma visão de mundo (BRASIL, 2000).

Diante disso, surge a necessidade de buscar novas metodologias de ensino, 

que o tornem mais significativo, aproximando-se do estudante e de seu dia a dia, a 

fim de levá-lo a questionar, analisar, compreender e justificar determinadas soluções 

e contribuindo assim para a sua formação como estudante e cidadão. Dentro dessas 

novas metodologias, observa-se a resolução de problemas, que vem a fim de dinamizar 

as aulas e como uma poderosa ferramenta de aprendizagem, não tendo uma única forma 

de se chegar aos resultados pretendidos, mas sim, de maneira instigante, leva a buscar 

diferentes estratégias e caminhos para a solução dos problemas propostos. De acordo 

com Lupinacci e Botin (2004):

A resolução de problemas é um método eficaz para desenvolver o raciocínio 
e motivar os alunos para o estudo da Matemática. O processo de ensino 
e aprendizagem pode ser desenvolvido através de desafios, problemas 
interessantes que possam ser explorados e não apenas resolvidos.

Logo, como foi abordado por Lupinacci e Botin (2004), o processo de ensino 

e aprendizagem deve estar atrelado a situações-problemas que estimulem os alunos 

a pensar e querer resolver, isto é, que sejam interessantes, e não o simples resolver, 

desenvolvendo no estudante um pensamento crítico, de maneira criativa e reflexiva. 

Um ponto que é de comum entendimento é que a integração de diferentes 

conhecimentos pode fazer uma grande diferença. Isso é o que chamamos de 

interdisciplinaridade. De fato, a interdisciplinaridade pode criar as condições para 

uma aprendizagem motivadora, já que, no cenário atual de ensino, atrair a atenção e 

interesse dos estudantes pelas aulas de matemática, bem como para toda ciência, tem 

sido desafiador para os professores e os sistemas educacionais. De fato, os sistemas 

e metodologias tradicionais de ensino e aprendizagem não conseguem mais manter os 

alunos motivados e concentrados o tempo todo, e isso é ainda desafio maior em aulas de 

matemática, que exigem uma participação maior dos alunos nas discussões. 

A interdisciplinaridade entrou no cenário educacional do Brasil a partir da Lei 

nº 5.692/71 e depois ganhou mais destaque com a nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Brasileira nº 9.394/96 e com os Parâmetros Curriculares Nacionais – os PCNs. 

A aplicação de matemática em outras áreas de conhecimento é geralmente feita através 

de modelagem matemática, que nada mais é que representar uma situação por tabelas, 

gráficos, funções, fórmulas, figuras e outros termos matemáticos. Para (SOUSA, 2010):
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A interdisciplinaridade como abordagem para pesquisa e ensino busca a 
interação entre uma, duas ou mais disciplinas ou áreas do conhecimento 
humano, num processo que abrange desde uma simples comunicação de ideias 
até a integração de finalidades, objetivos, conceitos e conteúdo.

Em um sistema diferenciado de ensino e aprendizagem, o professor precisa estar 

disposto a se renovar, se remodelar constantemente, acompanhar sempre as novas 

tecnologias, buscar métodos inovadores de ensino e adotar metodologias em que os 

alunos se envolvem mais ativamente com o aprendizado, fazendo com que as aulas 

sejam mais produtivas. Isso pode ser feito por meio da interdisciplinaridade. Segundo os 

Parâmetros Curriculares Nacionais:

A interdisciplinaridade deve ser compreendida a partir de uma abordagem 
relacional, em que se propõe que, por meio da prática escolar, sejam 
estabelecidas interconexões e passagens entre os conhecimentos através de 
relações de complementaridade, convergência ou divergência (BRASIL, 2000).

Neste sentido, os problemas de engenharia, principalmente os problemas de 

otimização, são recursos interessantes para o desenvolvimento de metodologias, 

habilidades e competências baseadas na interdisciplinaridade, em especial no estudo 

de funções. Apresentar situações problemas do cotidiano do estudante, modelá-los 

como problemas de otimização e, na sequência, resolvê-los, é uma forma bastante 

dinâmica para abordar o conceito de função. Esta abordagem interdisciplinar, de 

maneira contextualizada, pode chamar atenção do estudante. Apresentar tais situações-

problemas, certamente pode criar um diálogo entre matemática e suas aplicações. Assim, 

o processo de ensino e aprendizagem estimula mais os alunos a pensarem e quererem 

se aprofundar mais em teoria. Por essas razões, no ensino de matemática, como em toda 

área do conhecimento, o ideal é que o processo de ensino seja atrelado a situações-

problemas, um processo que busca a interdisciplinaridade. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais, a interdisciplinaridade veio 

para somar e manter o diálogo entre os conhecimentos de forma a complementá-los, 

questioná-los ou até mesmo negá-los:

A partir do problema gerador do projeto, que pode ser um experimento, um 
plano de ação para intervir na realidade ou uma atividade, são identificados os 
conceitos de cada disciplina que podem contribuir para descrevê-lo, explicá-lo 
e prever soluções. Dessa forma, o projeto é interdisciplinar na sua concepção, 
execução e avaliação, e os conceitos utilizados podem ser formalizados, 
sistematizados e registrados no âmbito das disciplinas que contribuem para o 
seu desenvolvimento (BRASIL, 2000).
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2.1 INTERDISCIPLINARIDADE: ESCOLHA OU OBRIGAÇÃO

A pergunta que surge é se a interdisciplinaridade é uma opção, escolha, ou 

obrigação e necessidade. Vale ressaltar que temos que separar a ciência e sua aplicação, 

uma da outra. Por exemplo, na física, foram descobertas, em 1895, as radiações 

eletromagnéticas de alta frequência, e então foi percebida a possibilidade de realizar 

diagnósticos por imagens através dessas radiações, que foram usadas em radiologia − 

este uso é da física na radiologia (medicina). Às vezes, usamos uma ciência em outro 

lugar, e às vezes, campos puros da ciência se misturam, esses dois são diferentes. As 

áreas interdisciplinares são principalmente os campos puros desse campo e dele se 

obtêm resultados especiais que podem ser usados em outros campos. 

A interdisciplinaridade refere-se a novos campos de conhecimento que estudam 

mais de um campo de conhecimento puro, ao cruzar as fronteiras tradicionais de vários 

campos do conhecimento, fornecendo o caminho para alcançar o resultado desejado em 

um campo. Os estudos interdisciplinares tornam-se relevantes quando é resolvido um 

problema desconhecido e complexo que está além da capacidade e conhecimento de 

uma única área de conhecimento. Estudos interdisciplinares, hoje em dia, não são mais 

uma escolha ou opção, mas sim uma necessidade e obrigação.

No mundo de hoje, através da interdisciplinaridade e com uma velocidade 

absurda, a ciência é transformada em tecnologia, ou seja, graças à interdisciplinaridade, o 

potencial de cada área de conhecimento aumenta consideravelmente, e assim, aumenta 

a possibilidade dessa transformação. Na verdade, o crescimento da tecnologia e 

informação, e se tornando cada vez mais complexos os problemas da sociedade, tornam 

inevitável a cooperação interdisciplinar. Infelizmente, o sistema educacional brasileiro 

não foi construído com base na interdisciplinaridade, e por isso, o ensino de ciência nas 

escolas e no ensino superior enfrenta grades dificuldades.

Vimos os motivos pelos quais a interdisciplinaridade nasce. Podemos também 

dizer que a interdisciplinaridade é um dos resultados das mudanças constantes 

ocorridas na história da ciência. E agora, a pergunta que faz todo sentido é: “como criar a 

interdisciplinaridade?” − Para criar uma área interdisciplinar precisa-se de um problema, 

ou seja, a ciência deve ser relevante. De fato, a interdisciplinaridade não é uma resolução, 

uma diretriz, um regulamento, uma normativa ou uma decisão de cima para baixo. A 

interdisciplinaridade, na verdade, é a abertura de novos horizontes, uma mudança de 

paradigma que vem ocorrendo na ciência. 
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3 METODOLOGIA

Para a grande maioria dos estudantes do ensino fundamental e médio, os 

conceitos matemáticos, bem como toda a matemática, não parecem ser relevantes e úteis. 

Frequentemente, um professor de matemática, ao longo das aulas, precisa responder 

perguntas do tipo “para que estudar tal conceito?”, “onde isso vai servir na minha vida?”, 

“isso tem praticidade?”, “vou usar isso mesmo?” e etc. Se um professor não conseguir 

responder essas perguntas, não for preparado e não souber como abordar diferentes 

conteúdos e conceitos de forma diferente e motivadora, as aulas de matemática se 

tornam torturantes. 

Ao longo dos últimos anos, foram implementadas várias metodologias para 

despertar o interesse dos estudantes pela matemática e matérias que envolvem o uso 

dos conceitos matemáticos. As metodologias, geralmente, se baseiam na consciência de 

que a matemática é essencial para o avanço científico e tecnológico das demais áreas 

de conhecimento. A grande parte dessas metodologias estimula a capacidade lógica e 

melhora a atitude de investigação dos estudantes (ASHTIANI; CAMARGO, 2022). 

Nessas metodologias, como em qualquer outra, o professor precisa saber 

como renovar suas práticas de ensino e aprendizagem de tal forma que suas aulas se 

tornem cada vez mais atrativas e motivadoras. A priori, o professor precisa entender 

e acreditar profundamente que a metodologia tradicional não chama mais a atenção 

dos estudantes, e depois, buscar as ferramentas, como, por exemplo, o uso da história 

da matemática, tecnologia de informática (TIC), investigação matemática, sala de aula 

invertida, metodologia ativa, contextualização da matemática, interdisciplinaridade 

e etc. Para que, de fato, esse processo aconteça de forma cada vez mais efetiva, é 

necessário que os professores estejam engajados e alinhados com a proposta, e, além 

disso, são fundamentais a formação e a capacitação constante e permanente dos 

professores. 

Pensando na interdisciplinaridade e priorizando o conceito de funções como o 

objetivo principal deste trabalho, houve a ideia de apresentar e modelar os problemas 

práticos e do cotidiano dos estudantes para aprender e visualizar o estudo de funções. 

Para isso, foram apresentados os problemas de otimização, presentes no dia a dia dos 

estudantes, como um recurso interdisciplinar. O termo otimização, de modo geral, refere-

se ao estudo de situações em que é necessário otimizar, minimizar ou maximizar, uma 

certa função, chamada de função objetivo, sujeito a um conjunto de restrições, que em 

geral, limitam a escolha dos valores das variáveis de decisão.
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Figura 1: Modelar, criar protótipo e resolver o problema de maximizar a área gerada com um certo número de palitos.

Como o segundo autor é professor do Colégio Estadual Carolina Lupion EFMN, no 

município de Carlópolis, Paraná, realizamos a pesquisa com um grupo de aproximadamente 

30 estudantes do ensino médio do colégio. Ao longo da pesquisa, tivemos seis encontros 

realizados em contraturno dos estudantes. Inicialmente, no 1º encontro, foi realizada uma 

avaliação diagnóstica com o intuito de conhecer as dificuldades dos estudantes. Na 

sequência e nos próximos quatro encontros, os estudantes foram divididos em grupos 

menores. No 2º encontro, tivemos uma aula teórica a fim de abordar temas da matemática 

básica atrelados a ideia de funções. Nesse mesmo encontro, foram apresentadas para 

os estudantes algumas situações problemas que envolvem os problemas de otimização. 

Uma série de problemas foram discutidos, modelados e resolvidos, entre eles, 

o problema da caixa de maior volume, o problema da maior área de descanso para os 

caminhoneiros, o problema de silo com o menor curso, o problema da maior área gerada 
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a partir de um número de palitos, o problema da caixa com o menor curso de construção, 

o problema da maior produção de uma empresa, e muitos outros.

Nos 3º, 4º e 5º encontros, tivemos as atividades práticas nas quais os modelos 

matemáticos e, além disso, as maquetes e os protótipos das situações-problemas 

apresentados no 2º encontro, foram construídos. A construção das maquetes e dos 

protótipos foi, de fato, um ponto forte do trabalho realizado. A partir disso, os estudantes 

começaram a dar a devida importância e atenção para o conceito de funções. A partir 

desse momento, os encontros ficaram mais motivadores. Percebemos então que o 

desenvolvimento da estratégia interdisciplinar apresentada contribuiu de forma efetiva no 

ensino do conceito de função, trazendo assim bons resultados teóricos, como a melhora 

na compreensão da ideia de função, além de provocar o interesse dos estudantes 

envolvidos pela matemática, proporcionando uma nova visão. Segundo as Diretrizes 

Curriculares da Educação Básica do Paraná de 2008:

A aprendizagem da matemática consiste em criar estratégias que possibilitam 
ao aluno atribuir sentido e construir significado às ideias matemáticas de modo 
a tornar-se capaz de estabelecer relações, justificar, analisar, discutir e criar. 
Desse modo, supera o ensino baseado apenas em desenvolver habilidades, 
como calcular e resolver problemas ou fixar conceitos pela memorização ou 
listas de exercícios (PARANÁ, 2008, p.45).

Figura 2: Modelar, criar protótipo e resolver o problema de maximizar a área de descanso para os caminhoneiros. 



Educação: Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam Vol III Capítulo 12 147

Finalmente, no 6º e último encontro, entregamos aos alunos o questionário 

final, a fim de observar os resultados das atividades realizadas através da metodologia 

interdisciplinar proposta, para poder analisá-la. 

4 RESULTADOS

Foi muito notório, ao longo dos encontros e nos questionáriois, que grande parte 

dos estudantes não consideram mais as aulas tradicionais de matemática motivadoras 

e atraentes, e isso é um dos motivos pelos quais os estudantes se afastam cada vez 

mais das áreas exatas, já que, segundo eles, a matemática da forma como está sendo 

ensinado cria um sentimento de frustração. Os resultados deste trabalho foram bastantes 

animadores e acreditamos que conseguiu despertar o interesse dos estudantes em 

aprender matemática. 

Para a grande maioria dos estudantes envolvidos no processo, a forma 

como os problemas foram abordados (apresentar, discutir, criar maquetes, modelar 

matematicamente e, finalmente, resolvê-los) foi bastante interessante. Esses estudantes 

mencionaram que conseguiram enxergar no seu cotidiano as diversas aplicações da 

matemática. Além disso, cerca de 95% dos estudantes alegaram que poderiam aprender 

mais com uma abordagem interdisciplinar e que foram convencidos de que a função, 

como outros conceitos matemáticos, são importantes.

Um outro ponto forte da metodologia proposta foi o trabalho em equipe, em que 

tiverem que cooperar e participar ativamente nas atividades propostas para cada grupo. 

Isso faz parte de desenvolvimento das habilidades pessoais, chamadas de soft skills. Ou 

seja, com a metodologia proposta foi possível trabalhar tanto com as habilidades hard 

skills quanto as de soft skills. Segundo (PIAGET, 1956):

Cada relação entre indivíduos (mesmo entre dois) os modifica efetivamente 
e já constituem então uma totalidade, de tal sorte que a totalidade formada 
pelo conjunto de sociedade é menos uma coisa, um ser ou uma causa, que um 
sistema de relações. (PIAGET, 1956, p. 201).

5 CONCLUSÕES

Um dos grandes desafios dos sistemas educacionais do mundo é buscar 

novas metodologias, mais eficientes mediante as metodologias tradicionais, que 

não atraem e não despertam mais a atenção, interesse e desejo dos estudantes pela 

matemática. As novas metodologias vêm ganhando cada vez mais espaço nas salas de 

aulas. Uma dessas metodologias é o uso da interdisciplinaridade. Como mencionamos 

anteriormente, a interdisciplinaridade não é mais uma opção, não é mais uma escolha, a 
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interdisciplinaridade se tornou uma necessidade e obrigação. Neste trabalho, foi utilizada 

uma abordagem interdisciplinar para abordar e ensinar um conceito chave e fundamental 

da matemática, que é o conceito de função. Observamos que apresentar, modelar e 

resolver problemas do cotidiano dos estudantes pode despertar, sim, o interesse dos 

estudantes, bem como melhora o seu desempenho nas aulas de matemática, além de 

atrair sua atenção e interesse. 
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